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ENERGIA 

Galp vai investir 486 milhões 
em hidrogénio verde 
e biocombustíveis em Sines 
Energética prepara investimentos na sua refinaria para construir até ao final de 2025 unidades de produção de 
hidrogénio verde e biocombustíveis (aviação e rodovia) que vai gerar mais de 400 milhões de euros de receitas anuais. 

  

construção de uma "unidade de 
produção de biocombustíveis (bio-
jet e biogasóleo, fundamentalmen-
te), para utilização no transporte 
rodoviário e aviação". 

Este projeto vai permitir à Galp 
a "substituição gradual dos tradi-
cionais gasóleo e querosene de 
aviação (jet) de origem fóssil por 
combustíveis de origem sustentá-
vel com base em óleos alimentares 
usados e resíduos oleosos de ani-
mais e plantas". 

A companhia espera que o proje-
to gere receitas anuais no valor de 
432 milhões de euros quando esti-
ver em operação. 

Com esta unidade serão criados 
76 novos postos de trabalho dire-

 

 

tos, e 150 a 200 indiretos. Durante a 
construção serão empregues em 
média 750 trabalhadores, podendo 
atingir mais de mil trabalhadores 
no pico das operações. 

Esta unidade vai ter uma capaci-
dade para produzir anualmente 
"262,7 kt/ano de biogasóleo ou de 
193,0 kt/ano de biojet e de outros 
produtos, também de origem reno-
vável, como a nafta e o propano". 

A construção deverá arrancar no 
segundo semestre de 2023 e termi-
na na segunda metade de 2025. 

A petrolífera liderada por Filipe 
Silva sublinha que este é um "passo 
para a concretização da descarboni-
zação do sector da mobilidade na-
cional e internacional, providen-

 

ciando energia verde para os mais 
diversos sectores, desde os veículos 
ligeiros à aviação". 

O hidrogénio que vai ser neces-
sário a este processo vai ser produ-
zido totalmente na unidade Gal-
pH2Park que está a ser desenvolvi-
da em paralelo com este projeto. 

Na sua análise, a Galp destaca que 
"em termos globais, os impactes 
positivos do projecto sobrepõem-
se aos efeitos de natureza negativa. 

Destaca-se igualmente o baixo 
nível de impacte negativo gerado 
por este projecto, quer na fase de 
construção, quer na fase de explo-
ração, que não ultrapassa o nível 
reduzido". Estas conclusões cons-
tam do estudo de impacte ambien-
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A Galp prepara-se para investir 486 
milhões de euros até ao final de 
2025 na refinaria de Sines. A ener-
gética portuguesa tem duas frentes: 
o hidrogénio verde e os biocombus-
tíveis rodoviários e de aviação. Se-
rão criados 128 postos de trabalho 
diretos para operar estas unidades, 
com mais de mil trabalhadores para 
a fase de construção. Este investi-
mento marca a nova trajetória da 
petrolífera rumo à descarbonização. 

A maior fatia do investimento 
(269 milhões de euros) destina-se 
ao projeto HVO@Galp que prevê a 

Filipe Silva 
CEO da Galp 
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tal realizado pela Galp e que se en-
contra em consulta pública até 1 de 
junho. 

Noutro projeto previsto para a 
refinaria de Sines, a Galp planeia 
investir 217 milhões de euros até 
ao final de 2025 para construir 
uma central de produção de hidro-
génio verde. 

O GalpH2Park de Produção e 
Armazenagem de Hidrogénio Ver-
de vai ter uma capacidade de 100 
megawatts (MW) e vai ser instala-
do num terreno pertencente à 
Zona Industrial e Logística de Si-
nes (ZILS), numa área de 4,5 hecta-
res, com uma vida útil de 20 anos. 

Em termos de produção anual, a 
empresa destaca que terá uma ca-
pacidade de produção superior a 14 
mil toneladas de hidrogénio verde, 
com a sua totalidade a ser consumi-
da na própria refinaria para substi-
tuir o atual hidrogénio cinzento 
produzido no local com recurso ao 
gás natural e que dá "origem à 
emissão de gases com efeito de es-
tufa como o dióxido de carbono". 
O processo de eletrólise "não tem 
associadas emissões de gases de 
efeito de estufa". 

A fase de construção deverá ter a 
duração de 25 meses e vai empregar 
diretamente 225 trabalhadores. Na 
fase de produção, serão criados 52 
postos de trabalho diretos. 

Desta forma, o objetivo é instalar 
até 2025 esta unidade de 100 MW 
que será crucial para a "adaptação à 
nova tecnologia de produção de hi-
drogénio e aquisição de conheci-
mento". Depois, até 2026, "está pre-
vista a expansão do projeto até 600  

MW, para garantir a totalidade da 
o substituição de hidrogénio cinzento 

por verde na atividade da Refinaria 
de Sines". Por último, até 2030, "está 
prevista a expansão da capacidade 
até 1,5 GW. Este aumento de capa-
cidade servirá para dar resposta a 
necessidades de hidrogénio renová-
vel para projetos de produção de 
combustíveis de baixo ou zero car-
bono, nomeadamente para a avia-
ção e para o sector marítimo", expli-
ca a empresa no estudo de impacte 
ambiental cuja consulta pública ter-
mina a 1 de junho. 

Para produzir o hidrogénio, será 
utilizada como " matéria-prima 
efluente tratado fornecido pelas 
Águas de Santo André (ou na au-
sência deste, água industrial) e 
energia elétrica com origem em 
fontes renováveis". A água será 
desmineralizada antes de ser usada 
no processo. 

O projeto em estudo "não cons-
titui uma fonte de risco ambiental 
ou de segurança para a população 
da envolvente, dado que as simula-
ções realizadas indicam que os 
efeitos de um potencial acidente, 
ficam, no essencial, confinados aos 
limites do GalpH2Park de Produ-
ção e Armazenagem de Hidrogé-
nio Verde de 100 MW". 

A Galp destaca os impactes "po-
sitivos" ao nível da socioeconomia 
e ordenamento: "Relativamente à 
socioeconomia, esta situação 
deve-se à criação de postos de tra-
balho e à dinamização das ativida-
des económicas. De facto a fase de 
construção envolverá um pico de 
296 trabalhadores dos quais 225 
são trabalhadores que exercerão a 
sua atividade diretamente no local, 
o que terá implicações positivas, 
entre outras, nos serviços de aloja-
mento, alimentação e venda de 
combustíveis". 

A companhia destaca que a não-
realização do projeto vai gerar "im-
pactes negativos importantes em 
termos socioeconómicos, uma vez 
que elimina um potencial desenvol-
vimento humano e económico, as-
sociado à utilização de hidrogénio 
verde e à descarbonização. Adicio-
nalmente, não se verificará a reali-
zação de um investimento signifi-
cativo, nem serão criadas condições 
que permitam a produção de um 
produto, o que terá repercussões 
negativas na economia nacional". 

Sobre os impactes negativos do 
projeto, a Galp considera que 
"são na generalidade reduzidos e 
controláveis, com a adoção das 
medidas de minimização reco-
mendadas, apresentando-se o pro-
jeto como positivo no emprego e 
atividades económicas, no uso do 
solo, no clima e alterações climáti-
cas, na qualidade do ar e no orde-
namento do território". 

A energética liderada por Filipe 
Silva destaca que o projeto "será um 
pilar importante na transformação 
do sistema energético nacional e 
europeu, permitindo maior inde-
pendência de combustíveis fósseis 
da Rússia e combater as alterações 
climáticas. Deste modo, o projeto 
encontra-se em linha com as estra-
tégias de desenvolvimento nacio-
nais e europeias, nomeadamente 
com o objetivo de se atingir a neu-
tralidade carbónica em 2050". ■ 
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